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			Caro(a) leitor(a),

			O livro Molda-me surgiu como um transbordamento do CD “Quebra-me”, das composições que o Senhor, após esses vinte anos de ministério de música, me inspirou durante momentos de oração, partilha, contemplação da vida, em seus muitos recomeços, e das direções espirituais que fui acompanhando.

			Surge como uma oração que aqui se torna comunitária, um clamor que brota de minha alma que, tantas vezes, precisou voltar às mãos do Oleiro e que, por isso, quer testemunhar sua tão grande misericórdia.

			Este livro não se destina àqueles que já habitam nos altos cumes da espiritualidade, mas pretende ser uma humilde porta, que pode ajudar os pequenos da fé a adentrarem em recintos mais nobres. É dedicado àqueles que ainda estão com suas malas nas mãos, caminhando, ensaiando suas palavras de retorno ao Pai.

			Não é uma tese de teologia, mas almeja ser uma palavra de conforto aos que estão cansados pelas muitas tentativas frustradas de acertar; esperança aos que se sentem quebrados pelas dores e batalhas do dia a dia; é para os vasos de barro, fracos, rachados, mas que, como eu, podem descobrir que são profundamente amados por Deus.

			É um convite à casa do Oleiro. Pode entrar sem medo, não se preocupe se está sujo pelo pecado! Não é lugar para os perfeitos, é lugar de trabalho. Aqui não existe pressa. Vá com calma! Descanse a cada capítulo! Para isso, aconselho ler um capítulo por dia ou turno, para que, assim, possa meditar, “ruminar” durante o dia e orar.

			Venha! O divino Oleiro o espera, e sei que, assim como tem trabalhado insistentemente em minha vida, quer trabalhar com afinco em você.

			Deus o abençoe!

			Pe. Denis-Ricard

		


		
			[image: ]








			P R E F Á C I O

			Conheci o Pe. Denis quando ele ainda era seminarista. Encantou-me saber, naquela ocasião, que ele pintava ícones.  Fiquei positivamente surpreso. Com as explicações que me deu sobre aquele seu santo “hobby”, passei a admirar mais ainda essa expressão da arte religiosa, que já me fascinava há tempo. A partir daí, sempre que eu pensava no Denis, pensava nos ícones e, lá no fundo do meu coração, pedia muitas vezes à Mãe santíssima: “Mãe, vai pintando na alma do Denis as feições de teu Filho, torna-o um sacerdote-ícone de Jesus, manso e humilde de coração, e faz com que ele se pareça também contigo, ó Mãe do eterno e sumo sacerdote!”. Agora Denis é padre. Louvo e agradeço a Deus por ter-me dado, como irmão e amigo, esse jovem ministro dele, que continua surpreendendo-me.  

			Um dia, ouvindo-o cantar, lhe disse: “Meu irmão, gostei demais! Que surpresa! Você precisa gravar esses cantos. Jesus quer tocar muitos corações através desse seu ministério. Coragem!”.

			O CD, graças a Deus, está gravado. O título surpreende também: “Quebra-me”. E agora, mais uma surpresa: Pe. Denis, inspirado em algumas canções do seu CD, escreveu o livro: Molda-me! É surpresa sobre surpresa. 

			Como se não bastassem as surpresas, fui, agora, mais uma vez, surpreendido com o pedido que me fez esse meu irmão padre-cantor e escritor: escrever o prefácio deste seu livro. Questionei-me: será que vou conseguir? Com o manuscrito em minhas mãos, fui à capela e pedi à Virgem Mãe, que é a Sede da Sabedoria, que me iluminasse. Comecei a ler o livro. E que bom! Bem no começo, no capítulo II, Pe. Denis escreve: “Se, muitas vezes, você se sente assim, questionado, suporte! Deixe Deus amassar sua natureza, suas emoções! Ele sabe que de você dá para extrair alguém melhor”.

			Acreditando, sim, que, me deixando amassar por Deus, ele poderá extrair de mim alguém melhor, pensei logo: então ele poderá também extrair algo melhor de mim, o prefácio deste livro. Por isso, aqui estou!

			Li o livro. Desta vez, não fui surpreendido. Só podia esperar desse padre o que ele nos está oferecendo aqui. O livro é maravilhoso! Terei que o ler mais vezes e com mais calma. Este livro questiona e anima. Faz-nos acreditar que é de suma importância ser barro nas mãos do Oleiro divino, deixar-se amassar por ele e nada mais pedir a não ser: MOLDA-ME! MOLDA-ME! MOLDA-ME! É com um retiro espiritual que esse jovem padre nos presenteia. Verdade!

			Meu querido Pe. Denis, ao ler seu escrito, lembrei-me das palavras de Deus ao profeta Ezequiel: “‘Filho do homem, come o livro que aqui está, e, em seguida, vai falar à casa de Israel’. Abri a boca, e ele me fez engolir. ‘Filho do homem’, falou-me, ‘nutre o teu corpo, enche o teu estômago com o livro que te dou’. Então o comi, e era doce na boca, como o mel. Em seguida, acrescentou: ‘Filho do homem, vai até a casa de Israel para lhe transmitir as minhas palavras’” (Ez 3,1-4). 

			Obrigado, meu irmão, por este alimento, que nutre o corpo, sim, e mais ainda a alma. Sinto-me fortalecido pela leitura que fiz. Vou voltar a essa fonte muitas vezes. Para mim, o Molda-me foi doce como o mel, e tenho a certeza de que o será para todos que tiverem a felicidade, como eu, de o ler. Nele encontramos o incentivo necessário para transmitir a Boa-nova.

			Gostei demais das orações no final de cada capítulo. Elas são uma consequência natural dos ensinamentos que cada tema nos oferece. Deus nos fala, e, na oração, respondemos suplicando a graça que se faz necessária para que sejamos, de verdade, barro na mão do oleiro, deixando-nos moldar por ele.

			Pe. Denis, seu livro foi para mim, e acredito que será para muitos outros, um pincel nas mãos do Oleiro-Criador. Nele, Deus se torna Iconógrafo também, fazendo de seus filhos e filhas, de verdade, sua imagem e semelhança. Obrigado! Deus lhe pague! Sua bênção para mim e para todos que vão ler este livro.

			Termino aqui, dirigindo a vocês, meu irmão leitor e minha irmã leitora, palavras do autor, escritas no capítulo VI: “É agora o tempo de amar, não deixe passar a hora... o amor tem pressa!”. E parafraseando o autor, digo a mim e a todos: é agora o tempo de ler, não deixe passar a hora... o livro tem pressa!

			Pe. Antonio Maria

			5 de setembro de 2019, festa da Santa Madre Teresa de Calcutá, um verdadeiro ícone de santidade
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			I

			Vem reinar, podes entrar!

			O Espírito Santo vem para onde é esperado; para onde é desejado; para onde é amado. (S. Boaventura)

			A alma que deseja colocar-se nas mãos do divino Oleiro e por ele ser moldada precisa abandonar-se aos cuidados do Espírito Santo. Tudo aquilo que o Espírito toca se faz novo, e é esta a sua missão: santificar e gerar a nova criação. 

			O Espírito é o presente que nos é oferecido pela Santíssima Trindade. É Deus mesmo vindo morar em nós, para nos socorrer em nossas fraquezas, completando a obra santificadora de Jesus.

			Pobre do homem que pensa que pode chegar a Deus por suas próprias forças. De que maneira nossa natureza pode vir a comungar de uma realidade totalmente diferente? A essência divina e a essência humana são como dois abismos que só podem se unir pela decisão amorosa de Deus, que age hoje por meio de seu Espírito, diante da adesão livre da vontade humana que a ele se submete.

			Desde o início do Concílio Vaticano II,1 quando o papa São João XXIII pedia que toda a Igreja clamasse por um novo Pentecostes, temos redescoberto quão maravilhosa é a ação daquele que é a única força real a formar e a sustentar o Corpo de Cristo. Porém, nesses anos de anúncio do Evangelho, tornou-se evidente a dificuldade que muitos fiéis têm de se relacionar com a terceira pessoa da Trindade, para além dos momentos de ajuntamento em eventos de oração. Em grande parte, isso ocorre pelas imagens do Espírito que conservamos em nosso inconsciente religioso. 

			Normalmente, a figura de um pombo, de uma chama de fogo, a ideia de uma força ou uma energia são imagens que nos vêm à mente quando falamos no Espírito Santo. É verdade que são referências válidas, atestadas pelas manifestações narradas nas Santas Escrituras. Mas como seria o relacionamento com um pombo? Quem conversa com uma chama de vela? O início de um relacionamento com o divino Amigo pode ficar comprometido se nos prendermos a essas imagens.

			O Espírito Santo é uma pessoa, e essa verdade deve estar clara dentro de nós. Com uma pessoa podemos criar amizade, podemos conversar, convidá-la a fazer parte de nosso dia a dia, partilhar a existência, e assim deve ser com a terceira pessoa da Trindade.

			A frase de São Boaventura, no início deste capítulo, traz uma reflexão importante, pois muitos, embora tenham recebido o Espírito Santo no dia de seu batismo, não o conhecem e, por conseguinte, não permitem que ele realize sua missão. Estes fazem do Espírito, em seu interior, um inquilino mal desejado.

			Nisto consiste o pecado que, segundo Jesus, não tem perdão:2 ignorar o Espírito que recebemos, resistir3 à sua atração, escolher barrar sua ação, ou simplesmente ser indiferente a sua presença, tornando-se “inimigo de Deus”.4

			Como você se sentiria se, ao sentar ao lado de alguém, fosse ignorado por essa pessoa? O passo que devemos dar para reverter essa realidade é simples: partir ao seu encontro em uma aventura interior. Como nos orientou São Boaventura, convidemos o divino Amigo a fazer parte do nosso dia, conversemos com ele, e o amor será uma consequência dessa experiência no íntimo da alma.

			O crescimento espiritual de qualquer cristão depende desse exercício cotidiano. A experiência gerada por esse encontro é Pentecostes. Ela muda nossa vida, reordena o caos de nosso interior, gera comunhão com os irmãos e nos reposiciona rumo a Deus.

			Invocá-lo nos leva a um mergulho profundo na descoberta de nós mesmos. O Espírito de Deus tudo sonda,5 conhece nossos segredos mais íntimos e, assim como, na criação do mundo, estava presente em meio ao caos, pairando sobre as águas,6 assim ele paira sobre o caos de nosso inconsciente, que tanto tem influência sobre nós. Recorramos ao seu socorro para que traga ordem a nosso ser, recriando-nos nessas áreas mais íntimas.

			Muitas pessoas ainda desconhecem que, para além do que lhe é consciente, existe, no interior humano, uma abrangente área que não podemos claramente acessar. Lá se encontram os nossos monstros mais obscuros, impulsos, fatos encobertos, mas que continuam a agir sobre quem somos, sobre nossas decisões. Freud, na psicanálise, chama esse lugar de inconsciente.

			Sabemos que um terapeuta pode ajudar no processo de análise desse inconsciente, mas quem pode ajudar a curá-lo? Quem pode conhecer a totalidade e, com amor, reordenar essas áreas dolorosas de nosso ser? Aquele que chamamos de médico das almas.

			Jesus, quando fez a promessa de que nos enviaria o Espírito, chama-o de Paráclito,7 que significa advogado, intercessor, aquele que se coloca ao lado. Contra quem o Espírito Santo vem nos defender? Contra o maligno, aquele que ameaça nossa salvação, que nos acusa dia e noite diante de Deus.8 Precisamos dessa defesa, não apenas no dia do juízo final, mas já, agora, nas nas batalhas do dia a dia.

			O advogado age nos momentos de necessidade, mas, para isso, é preciso chamá-lo, convocar seu amparo. Assim, chame o Espírito Santo nos momentos de dúvida, de medo, de aflição, de perseguição, de opressão! Ele o conduzirá com  discernimento, palavras e inspirações necessárias para que a todos eles possa superar. 

			Ele é a força, o reforço em nossa fraqueza. A maneira como Deus nos ama é tão grande e surpreendente que, sabendo que, após Jesus ter pagado o preço do pecado resgatando nossas almas, necessitaríamos de auxílio para adentrar na vida nova, vem ele mesmo ser a força que nos falta.

			A carne fraca já não pode ser usada como simples desculpa para permanecermos escravos de nossos erros. Sabemos que a concupiscência9 habita nossa carne, mas o Senhor nos deu sua força. Invoque seu poder quando se sentir cansado ou sem forças diante das tentações!

			O Espírito ora em nós com gemidos inexprimíveis,10 pois não sabemos como pedir. Ele vem em nosso auxílio, tornando-nos como pequenas crianças que, sem saber falar, apenas balbuciam. 

			Basta conversarmos com uma mãe sobre seu bebê para perceber que ela conhece cada um de seus gemidos, quando significam pedido de colo, quando indicam fome ou frio. Tanto mais o Pai reconhecerá os gemidos gerados pelo Espírito em nós!

			Esse dom, chamado de línguas, não é o maior, ou a prova de que se subiu um degrau rumo a um grupo elitizado de pessoas espirituais. É a oração dos pobres de espírito, dos dependentes, o menor dos dons.11 

			Na carta aos Coríntios, Paulo ensina que devemos orar com o Espírito e também com o entendimento.12 Assim, tanto nosso espírito quanto nosso entendimento receberão seu benefício. Peçamos ao Espírito o dom de orar.

			Se decidirmos acolher o Espírito Santo, inumeráveis serão os efeitos que veremos brotar: dons, carismas, talentos; e também frutos como: cura, paz, alegria, bondade, perdão, generosidade, força, livramento do mal, domínio próprio e comunhão com toda a Igreja.13

			Dos dons, ele é o maestro, dando a cada um de acordo com sua vontade e em vista do bem comum. Muitas pessoas, nos meios carismáticos, se preocupam com o recebimento do dom de línguas, ou experiências como o repouso no Espírito para atestar a ação do divino Hóspede, mas a maior prova de que uma pessoa está cheia do Espírito Santo é a presença do maior de todos os dons, o dom do amor. 

			No coração que foi tomado pelo Espírito, surge uma capacidade poderosa de amar: amar a Deus, sua criação, amar ao próximo, perdoar e amar o inimigo; e tornar-se testemunha da presença de Deus no mundo. Peçamos o dom do amor.

			Não é concebível a um cristão achar-se cheio do Espírito Santo, e em seu coração habitarem o rancor, a mágoa, a inveja, o orgulho, os ciúmes, a ira, a ingratidão, a murmuração, as impurezas, a idolatria.14 Esses são sinais de um profundo egocentrismo. A conversão desses pecados ocorrerá quando estivermos abertos à obra santificadora que nos desinstala de nós mesmos, dando lugar a Deus.

			Tornar-se cheio dessa presença não significa ser como um recipiente que alcança sua capacidade máxima de preenchimento interior, mas significa ser como uma vela de barco, que, quanto mais se torna cheia do vento, move-se, avança na rota, sai da estagnação. Assim, precisaremos sempre mais e mais do Espírito.

			Como diz o papa Francisco, não devemos aprisionar o Espírito Santo. Seria impossível limitá-lo às nossas definições, a algum grupo ou instituição. Precisamos pedir, então, que ele nos permita sentir a evidência de seu poder em nossas vidas, que ele escute nossa voz, que sinta o nosso coração e nossas células desejando sua vida em nossa vida.

			Oremos

			Divino Espírito Santo, hoje professo que creio em ti e anseio por tua comunhão. Submeto a ti minha vontade. Gera em mim a imagem de Jesus! Torna-me verdadeiro filho de Deus.
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“Como 0 vaso namao do oleio, assint sois vos
na minha mao”, diz o Senhoz (J118,6).
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MOLDA-ME

“Como 0 vaso na mao do oleiro, assim sois vos
na minha mao’, diz o Senhor (Jr 18,6).
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